
     
TOR RESPONSAVEL: 

OMINGOS RAMACCIOTTI Orgam de defesa dos interesses do municipio e do Estado 
GERENTE: 

JOÃO. MANGILLI 
     LER Espirito Santo do Pinhal, 19 de abril de 1934 

  

S. Paulo ) NUM. 130 
). 

  

  

  

CANDIDATURA PRESIDENCIAL 
* Domingos Ramacciotti 

    

Teremos, por acaso, esse 
predestinado ? 

O que não resta duvida é 
que si o nome do sr. Getu- 
lio Vargas fôr apresentado 
como candidato á presiden- 
cia da Republica, não terá o 
apoio da unanimidade dos 
constituintes e em muitos 
logares ha de levantar pro- 
testos. 

Um signal do que vae ser 
a lucta já o tivemos ha pou- 
cos dias, quando a bancada 

     

   
    
   
   

      
   

  

   

   recommenda 
ente à sua escolha     bandeirante apresentou a 

emenda que prohibe a elei- 
ção do actual dictador e dos 
interventores para occupa- 
rem a magistratura supre- 

   
    

  

    
     

ma do paiz e dos Estados. 
Observa-se gue paira no 

ambiente politico uma at- 
mosphera de apprenensões, 
de vagos receios, nuvens a- 
meaçadoras  prenunciando 
tormentas. 

E dos que se encontram, 
nesta hora, à testa dos car- 
gos de responsabilidade, pre- 
cisamos exigir, em nome da 
tranquillidade da Patria, que 
não precipitem os aconte- 
cimentos, com a imposição 
ao paiz de uma candidatura 
que não reune o suffragio 
da maioria. 

Valha-nos a lição do pas- 
sado, que bem amarga tem 
sido para todos. Ainda se 
encontra no exilio quem as- 
sim procedeu. 

  

    

     

    

    
Estatistica 

«A liberdade do trabalho e das 
trocas»—divisa de Purgot, que 
formulou o programma da scien- 
cia economica, deve sujeitar-se, 
na minha opinião, a certas res- 
tricções em-casos excepciouaes 
da vida social, Um grande eco- 
nomista belga, Gustavo de Mo- 
linari, ao trutar deste assumpto, 

  

   
  

    
    ição do dictador e 

Pesenta, em sua maio- 
e dos interven- 

ares que têm em 
O governo de to- 

   
   vel à liberdade do meio, mas 

acha que essa regularização se 
processa de modo imperfeito. 

Prefiro estar no caso com a 
pretensão dos socialistas, pu- 
gnando para que um poder so- 
berano, poder do governo ou da 
commuvidade, intervenha para 
regular, do maneira conforme à 
utilidado o à justiça, o preço dos 
productos o a retribuição dos 
agontes productores, 

Parte das restricções a que 
alludo, consistem na creação em 
todas as municipalidades, de um 

      

   

      

    
    
   

  

      

    
   

a nossa Carta 
Se passar ao julga- 

actos do governo 

   

gora, no Palacio 
»0 sr, Christiano 
deputado por Mi- 

contrólo, susceptivel de equili- 
brar de um modo relativo e de 
regularizar do maneira mais 
perfeita, o salario dos operarios 
e o preço das mercadorias de 
primeira necossidade, maximé 
as destinadas à alimentação. 

E'innegavel que a estatisti- 
ca e leis bem ordenadas, que 
regulem o commercio munici- 
pal e intermunicipal, sejam pro- 
veitosas para as classes, prole 
tarias que se debatem em an- 
gustiosa cris, abandonadas ao 
iéo da sorte, sem assistencia so- 
cial o sem as regalias faculta- 
jdas às classes que com tanto 
alardo se intitulam alicerces 
da nação. 

Sinão vejamos : 
Pinhal. como ninguem igno- 

ra, nãoé um municipio cuja 
produeção do cereues cubra o 
seu consumo e dê margem a 
exportações, salvo em annos 
excopcionaes, aliás rarissimos. 

      
    
    
       

         

       
   
   
   
     

   

     
    

      
: a civil ou mi- 

lcil, porém, é en- 
  

    

          

      

   

    

  

          
    

   

    

confessa se francamente favora-| 

apparelhamento de estatistica e |] 

Problemas municipaes 
e contróle 

safras, estoquistas de outros 
municipios abastecem-se neste, 
comprando a preços baixos pa- 
ra depois impingir-nos a mes- 
ma mercadoria pelo dobro do 
preço ou mais. 
Um exemplo frisante: nam 

dos annos passados, Pinhal co- 
lheu uma quantidade ce feijão 
ue, segundo calculos de gente 

entendida no assumpto, era de 
molde a satisfazer o consumo 
da população local, ou, si ne- 
cessitassemos importar o arti- 

o, essa importação seria pe- 
quena relativamente a outros 
annos, É 

Pois bem: o nosso estoque foi 
comprado aqui na base de cem 

duzentos réis o litro, 
ra a preço corrente na 

praça, para pagarmos, alguns 
dias mais tarde, aos nossos com- 
pradores de Campinas, a ba- 
gatella de quatrocentos réis o 
itro! 

A estatistica, 
dar-nos-á uma noção mais é 
xacta das nossas possibilidades 
o das nossas necessidades, a 
qual, conjugada a intelligentes 
medidas de contróle regidas por 
leis municipaes, regularia a 

a 

e 

convenhamos » 

  

municipios, em beneficio geral. 
Que diriamos nós-de um paiz 

que vendêsso toda a sua produc- 
ção, nada reservando à sua po- 
pulação, para depois ir com- 
prar o quê precisasse pelo do- 
bro? Naturalmente que o defi- 
cit levaria o paiz à gloria... 

Talvez eu vi com estes ar- 
gumentos, não destituidos de 
logica, de encontro às mais fun- 
damentaes bases da Economia 
Politica, esplendidamente deli- 
neadas por Turgot. Mas, é bem 
verdado que a absoluta libor- 
dado do meio torna-se a causa, 
às vezes, de desequilibrio so- 

exportação o a importação dos h 

Compete às futuras Camaras 
um estudo sério desto assum- 
pto e de outros de egual relevo. 
Os cidadãos que mnellas toma- 
rem parte, eleitos por suffragio 
popular, devem compenetrar- 
se de que não são méras figu- 
ras decorativas, mas que têm 

a grande missão de salvaguar- ' 
dar na medida do possivel, 
economia individual e social. 

Tratarei em successivos ar- 
tigos da reduccão dos 
tos, do augimento de saiarios, 
da reforma do Codigo de Pos- 
turas e de outros problemas 
municipaes. Reservo-me, para 
mais tarde, o direito de tratar 
de todos elles, de novo, muni- 
do de dados mais 
e estribado em argumentos mais 
solidos e persuasivos. 

a 

E. RIZZONI 
re A 

ANTONIO OLIVEIRA 

O distincto cavalheiro sr, An- 
tonio de Oliveira mais conheci- 
do por Sinhô Pintor que aqui 
veiu fixar residencia como re- 
presentante da S. A. Fabrica 
Votarantim desempenhando as 
funcções de comprador de algo- 
dão, muito merecidamente aca- 
ba de ser nomeado pela mesma 
Sociedade, inspector de compras 
de algodão e vendas de oleo em 
toda a zona Mogyaná. 

Não obstante residir ha tão 
pouco tempo entro nós, já con- 
quistou muiias sympathias e a- 
wizades no seio de nossa socie- 
dade, 

De nossa parte felicitamos | pr. 
sinceramente ao sr, Antonic de 
Oliveira—<Sinhó Pintor» e ao 
mesino tempo a S. A. Fabrica 
Votorantim representada na pes- 
sôa do grande industriai da ter- 
ra de Piratininga er. Commen- 
dador Pereira Iguacio pela acer- 
tada e feliz escolha que acaba 
de fazer. 

DEN 

Pavoroso desastre 

impos- 1 

eloquentes E 

    

         

       

       

     

    

seguintes periodos a respeito do 
impressionante desastre: 

“Ainda está gravado na memoria 
de todos um grave desastre de. au- 
tomovel, occorrido ha cerca de um 

strada do Mar, nas proxi- 

pressioo, 
morreram a esposa 
do Hospital de Caridade do Braz e 
um facultativo deste ultimo estabe- 
ecimento. 

Um passeio 

  

   
              

   
    

  
   
  

n. 22, domingo, 
casa de seu futuro sogro, o dr. Fran- 
cisco Bellizzi, de 51 annos, casado, 

   
     

       

passeio a Santos, no seu automo- 
vel, de chapa P. 12.411 

O dr. Belizzi acquiesceu ao con- 
vite e tomaram assento no vebicu- 
lo todas aquellas pessoas e mais 
um amigo do dr. Sylvio, o seu col- 
lega dr. Oswaldo Zaccaro, de 24 an- 
nos, solteiro, morador á rua Itape- 
va, 33, clinico do hospital de Cari- 

dade do Braz. 

   

    

     
    

Seguindo em marcha regular pela 
estrada do Mar, ao chegar nas pro- 
ximidades do kilometro 34, no logar 
Font dso por “João da Ponte”, 
dr. i 

  

   

  

    

     

  

    
    

  

    
   

   

  

               
          

  

    

    

     

  

    

    

   

culo, afim de pas: 
um auto-caminhão. Sahiu, então, do 
leito da estrada e, as rodas não en- 
contrando terreno favoravel, derra- | 
param no pedregulho, precipitando- | 
se o automovel num açude alli e- 
xistente.     

ceira abaixo. Logo á primeira volta 
do automovel, d, Philomena e o dr. . 
accaro receberam ferimentos mor- 

taes e o dr. Belizzi foi arremessado 
a distancia, solfrendo fractura da 
perna esquerda e varias contusões 
pelo corpo. 

    
   

  

       

   

      

     

  

    
    

      

   
      

Gesto digno 
O motorista Artonio Jorge, 

  

Domingo ultimo, à tarde, pelo 
telephone sabia-se que occorro- 
ra em São Paulo um impressio- 
nante desastre, no qual per- 
dera a vida a exma. sra. d, Filo- 
mena Baldassari Bellizzi, espo- 
sa do gr. dr. Francisco Bellizzi, 
que, ha pouco, transferira sua 
residencia para à capital do Es-| ge, 

do. E) 

tencia, profunda impressão. 
Na tarde do mesmo dia segui- 

ram para S. Paulo todos os pa- 
rentes de d. Filomena Bellizzi, 
cujo enterramento teve logar 
segunda-feira, às 16 horas, 

“Tambem diversas pessoas a- 
migas e collegas do sr. dr. F. 
Bellizzi tomaram parte nos fu- 
neraes da inditosa senhora. 

A extincta era filha do gr 
Luiz Baldassari, capitalista, a- 
qui residente ha muitos annos, 
e de d, Therezinha Baldassari 
já falecida.     cial o de enormes prejuizos pa-   Pois, apesar disso, logo após as 

        
ra o patrimonio collectivo. 

  

Do noticiario 

A noticia causou em nossa so- 
ciedade, à qual a extincta por- im 

t 

jo do «Estado de: 
São Pauio», transcrevemos os 

    
        
            
     

  

    

  

procurou 
ss 

ribanceira 

sas no lodo, com excepção do dr. 
Sylvio Pratola, que se encontrava 
aitonito, completamente perturbado, 
de pé, olhando para aquillo tudo, 
inhibido de tomar qualquer provi- 

  
ncia. 

[o] ida 

            

   

       
        

  

   

concurso opportuno, 
das dalli as victimas r 

Em seguida, pôl-as em seu ai 
movel e tocou para S. Bernardo, le- 
vando-as directamente para a Casa 

; (Cont. na 4a pag.) 

DECLARAÇÃO 

Acreditando algumas pessõas 
que os artigos sob o titulo «Ra: 
biscos» sejam de autoria 
signatario destas linhas, d 
que não é verdadoir: 
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A TRIBUNA 
  

A TRIBUNA 

Selaaido R Pena a PETROPOLIS, CAR 

DA REFOE 
irei ecuaria daquela, resido Antonio Gabeloto; Puto, 

* Café mineiro — ho dio sor prodigloa EE alba do a tio, 

Do cheie da EA ça E ros tt gi vi NE o pari Roque, , É, do An- Pedro, Lops ilva; Sol io 1 
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«Espirito Santo do Pinhal rabo vordudolru . maras Siri 8 Rolando, [do Jo 
13 de abril de lha de peroição do formas, do E 

r da «A cap dado so, 6 de pu- de 
e cangue, restado con Se 

do E anos dê contint 
dos em 

Corra, Rubens, tjsed | 
Nicola. Onvalhoiro: Ruben loriano “1. do E] 
io E ado Lima No: quim do Oliveira; Sebastião, f.1 

ço do ee Snnsio 1 Dara a Rocha 
td o- 

Saio, 
enfia lá Tllmo. Snr, x Focobido, à ini TRIBUNA». 

  Ravi É do 
colheta. de [da Rocha; Rolando Arthor, f. de! 

boleza “o  Bmílio D 1 [.do À 
o capnci- 

o em gl de anexa Potropoi 
so Lopes Romano; ral e torna 

Ed ão La Men Nor 
: e as adbio a qu primos pu 

| dra, is Sobastio, £ do 
da e sê e ant d bei ião, a de o 

— Uheraa Drepaça o porto oct; Sopas aos de 
tanto E ; 

o | jota 
Gem artins; Sobndt 

Machado;   
gl 

yeio. Rorroita Sil- 
Villela Staut; 
Re So, 

1 dos Vicelio, Romão 
once A Costanto js hospedes Jo bastião 
| gundos 

Luiz Cartura mir 
p Cesar; Sto, £ do José Corróa do Brito; 

Soba Vc a tea Al 
nul 

pro; 30 de junho vindou 
de 2 

Porra culta, torra Di 
it; forr prod, pt ias ol 
o; valdogio, A tema 

Frei gas o “gi EO fue não destmentirá 
Cary ale ai ncia nr 

Santo | tea Hd Fl ci E 
dente, É do Lindolpho 

W Assumpção Mondos. pe 
é o numero do ic 

[2-4=4 ioiephone da 
| conceituada Typ. Mangilli 
ido; Largo da Apparecida, 8 

adora da Rovolução. Bi 

eixetra, secreta. 
oa biênio aroma 

Junta do Alistamento 
did desta cidado do Es- 

o Santo do Piutal, Festa 
São Paulo, tião, f. de Syn 

: do ongalson "pilhos 
bastião, £, de Gonari “Pheob) 

Ena] 

    s á O! 
dicar o embarca 
nados aos. o de Ri 

toria, Santos e] E Jogo do planalto 
mento To 

1 S|orutamento na cidade do São 
Paulo, 

carga 
Alem dos embarques d 

eai 

Em Petropolis, tudo 

instrucções 
o so resolv 

sconario   Orlândo, filho d 
e|ost Pb ond -do Von- 

pactos a, E de Bnlio 
desde que não se am des. tidos & portos de ] Gentle do do dibros! Con Francisco 

Era o Ant: ; Pedro, f, do 
Pedro Scuton; Pedro, f. do Pe- 
diro Ioeda: Pedro, f. do Colombi 
Luigi Pedro, £. do Manool Ri- 
beiro; Paulo, f; do. Alexandro 
Salim Fedro, É do À 
sepp do Lui P Ti 

Exposição-Feira Agro- tonto, o aa ta fo, 1, RR Pedro, do Primo Cor 
Exposição Foi de ria) li; td monto 

“Demais instrueções, no es- 
aros desta Chefia. 

tes "Pedroso Ramos 
Chefe da estação» do st 

as eogitações abeor asno abroarem lo   

    
as dôres de cabeça, de 
etc. sem afectar nenhum orgão e 
e grata sensação de bem 

do Waltrido 
erolra do Alcantara 
apo PEER PERIR 

sô Fortonato Po 
lo Antonio io; 

| vio; Paulo ia edi Fr 

f 

    

Ato ad f o dono E 

rr pi capo go; Pe Marcs lino José | 

E e 

    tras E     os do Carvalho; Pedro, f, do! 

HE Ou Espa 

e tivesse coração, fivesse sangue é ci gue á cir-) a 

to o 

jovem José 1 
intoni 

ta 
ni CEM, sra. L 

pestioriaha 
ina Motto, filhá 

lil Ribeiro de Ol 

or. pergunta do aluno, ufa o perabad, 

eso quo faria o senhor ao 
Data uma pot 

Pedi, empregando jérgico o! dessa enêrgia continuas-| Seu organismo ? 

E) Ah! então, sr; doutor, como ro curso extreo, trata até aqui, sen to vi [fab nesta cadeira o garanto-ho que dum [elo suaia por foro 
ias 

  

QUAL... INDISCUTIVEL 

PRAPELARA, DELY” E nada mais... 
A DIREITA, 19 

Onde V. S. Da encontrar os ultimos modelos em 
chapéos finos e de lux 

  !lCONVEM SABER... s o o 
s abelhas são conhecidas 

Chapéos typo 1X, forrados em córos o fórmas 
discretas. 5500 

Chapéos «Mescla», do fo forrados em diversos. 
tons a 35$000. 

O maior Stock de chapéos «CURY da praça, a 
que desafio! lia e conquistou o maior 

ntre 05 maiores Ene 
expositores de chapéos da America Latina. 

A BTU DRT. atende a quelaer enconmen” 

costas do um baralho, 
respondeu: 
—Nem no céo, fes no 

Depois, esquece o pas- 
se e sorri. 

ja! E sentirás tua 

HER innundada de exta- 
se, e tua vida se inflam- 

mará de luz, 

OLHA! 
Ta protestaste, ha dois dias: 

junca 

o as se dos desertos'da vi- 

io estabelecido nes- 

agmento de pi 
do à casça enture aee de 

ja, mas usaram de um 
vingança. que, custou 

vida, ao intruso ; taparam à 
o caracól com cêra e 

sei 
ragol o “phderarm fer: 

dei cas 
ida 

ajde 
Cury -- Imperial 

jo dentro 
s de compras Seu, chapéo, 

mproi 

de 48 horas, sem 
oconironte. os 
misso. 

oo em Stock 

-  Ramenzoni 

ones oia ueanie 
Nao tardei em Fo dizer. 
Disseste: *Por ué 

| Tudo io, pois, acabe:     

di] condições saudaveis, até um , 
m) Século, e as agulhas vivem 

o dura pena 9 abuso de en-| até setenta e mais an 
icar em casa alheia   u des 

Ei sua esmola 
Asa asi mandle dad   O salmão póde vivor em   

Para o Album de Mademoiselle 

Você não quiz... 
Nuolo, À A PR RR SR E 
Vuolo, 

jente ás vezes Faneido 
Diz coisas que ni 
Ah! Fo foi eo) LÍTDO 
Que eu lhe disse gracejando: 

ga 

E. Rg: 

So me 
Você não quiz ! 

ima a gente em ser feliz 2) 
E um dia géria é sentida,   sia Você não qui 
Para ler o seu carinho 
Que não fi eu na verdade 

eão sudo; 

MARIA EUGENIA CELSO 

A cigana fallou... 
«. Todos nós devemos 

ter uma lampada como a 
de Aladin 

Sincera, maravilhosa, 

Que possúa o deslum- 
brometo do dias assim, 

mo, imbra féeri- 

quai alma se nda na treva, 
mpada encantada 

pune 
sóes... 
—Responde, cigana a- 
ga; meu, coração está 

jesalento 
Rebnonda onde poderio 
contrar semelhante the- 
souro 

E a linda bobemia, vi- 
rando machinalmente as. 

Partimos. Mal separados, 
Nós mos votfamios Ra 

Que iam molhados os teus. 
AM 

Cimento fe VIOLÃO 
oração da mulher — 
ra 
jodos chegam todos atom, 
fica o m 
Quanto padece na vida 
quem gosta mesmo de al- 
Pois o amor, quando é sin- 
aC [cero 
não chega. p'ra mais nin- 

[guem - 
JON. DOIN 

De Santos 

ns annos' residiu 
jade. 

so 
a e al, 
nesta ci 

Esc 
Regres: 

Já está de cao de sua 
Paulo É . 

onde fôra a negocios, 
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[Sem dia mo d 
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O mundo ni 

fala do dor. 
Dolo lhos qi viajam och 
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ez que. ár asa o e 
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ira 
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porto todo os 8 momentos 
eguind 

A ora do trabalho. 
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O à custa do 
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Sobardo, irromedinveimento. 
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pe Momom do cuja vida vega- moço, o, tranguiia dos ce 
tava, idade que, 
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o dobaton, | fo o outro pero nino em qi sé Rn na ponumbra ira do 

nvi-| só so pôde consolar à Tita do) 

Solis 
dat 

o Bim eo o hori 

    

| 8º atort 
Provas, a   dl 

varem as victim   tava, os- tardo a ameaça que fizóra. 
ansia do! Teyo um   
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St 
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A TRIBUNA 
  

aa a A, O, AS A e a O A A A A A A, 
  

Convite | 
Recebemos a seguinte carta: 

«Campinas, 10 de Abril de 

EXMO. SNR. 

A Diretoria do Sindicato 
dos Ferroviarios da Compa- 
nhia Mogyana, tem a honra | 
de convidar a V. Excia. e ja- 
milia, para a sessão solene á 
realizar-se no dia 21 do cor- 
rente ás 19 horas, em sua sé- 
de social, em a qual serão 
inaugurados os retratos dos 
Exmos. Snrs. Dr. Eloi de Mi- 
randa Chaves, Presidente Ho- 
norario deste Sindicato e Dr. 
Horacio Antonio da Costa, 
Dr. Sinezio Passos, Dr. João 
Marcilio, Francisco Gomide, 

Barbosa, Aliredo 

aa
 

Sa 
A 

A 
SA
 

ritos. 
Contando com o compare- 

cimento, desde já a Diretoria 
agradece. 

Waldomiro Mauricio 
esidente» 

Gatos pelo convite que nos 
foi endereçado. 

ento — 

Enierma 
Ha dias que se encontra 

doente, estando sob os cui- 
dados do sr. dr. Francisco 
Florence, a exma. sta. d. Ju- 
keta Ritt Pinheiro, esposa 
do sr. dr. Abilio Pinheiro. 

E 

Agradecimento 
O sr. cap. Vicente de Frei- 

tas Guimarães agradeceu- 
nos, em delicado cartão, a 

noticia que demos de seu 
anniversario natalício. 

Igual proceder teve o sr. 
Pedro Martorano, ao noticiar- 
mos o nascimento de uma 
sua filhinha. 

=== 

Para 5. Paulo 
Segniram terça-feira ulti- 

ma para a Capital, o.sr. Sebas- 
tião Palmieri e sua exma. 
esposa, sta. d. Laura N. 
Palmieri. 

— e 

Enjerma 
Encontra-se enferma a 

senhorinha — Hremengarda 

Barrocas, sobrinha do revmo. E 

padre José Mendes. 
ease 

Pavoroso desastre 
(CONT. DA 1.a PAG)    

esua noiva 
desastre, a- 

P
R
   

  

a % 

Dr. João Ferreira Neves | 
E MEDICO ê 

CLINICA EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO- & 

RAS. PARTOS. MOLESTIAS DAS CRIANÇAS ) 

E REGIMENS ALIMENTARES. a 

Residencia e consultorio: ' 

Rua Marquez do Herval, 62 — Teleph., 257 E 

ER ROTA ORE RR OR GO TR CCEE ETR   
  

Partido Constitucio- 
nalista 

guintes pessõas : 
Deolindo Lanriano da Costa 

elio Tartari 
Benedicto Bueno 

Plenamente 

edro Zamcope 
Zacarias Ribeiro 
João Bagattini 
Benedicto Vital Sobrinho 
Pedro Vital do Prado 
Benedicto Valerio de Souza 
Marciliano. Pinheir: 

Jo a 7 
Gieraldino Alves Moreira 
Carlos Estancia 
Dinamerico Rangel Arruda 
Benedicto Santos Rangel 
Flausino Thereza 

uiz E. avi 
enedicto Felippi 

Alberto Muniz 
osé Augusto Machado 
air Muniz 

Leonor Guarinello 
alalda Guarinello 

osé Manoel da Silv 

orge Catelan 
Conceição Negrão Oliv 
Antonio Rocha 
Sebastião da Silva Antonio 
icodemo Mariano Pereira 

Eduardo Simião 
ario e 

Dario Theodoro de Oliveira 
0 emioni 
Marcello Galhardone 
Vicente Chagas Filho 
Sebastião de Souza 
oaquim Barboza 
oão Cardoso 

Humberto Catelã 
oão Ramos 
Eduardo Leite de Souza   
Lazaro Bernardo Oliveira 
João Mandeli 
Miguel Domingos 
João Soares 
Gregorio Tartageia 
Antonio Salturão 

Quintino Lastana 
Sebastião Marques 

i- | Durvalino Marques 

As pessoas 

Deram mais suas adhesões as se-| 

eira Ferraz 

(Continúa) 

que quizerem assignar 
Partido i 

  

SEIXOS 

Ha mulheres que são 
perfeitamente bellas. Tu- 
do nellas é admiravel: 
corpo, olhos, labios, fei- 
ções. Entretanto, não são 
essas as mulheres que 
alvoroçam o coração de 
um homem, as grandes 
perturbadoras. 

E ha mulheres que só 
têm de bello uma coisa; 
mas essa de tal modo 
se destaca no seu con- 
juncto, que se torna ir- 
resistivel. Eis a razão de 
certas paixões loucas 
que ao primeiro exame 
parecem inexplicaveis. 

Quando vemos um ho- 
mem fazer papeis tristes 
por, motivos de amor, 
não estudamos aquella 
que o faz agir e logo o 
condemnamos. Infeliz! 

“elle é victima da curva 
tentadora duma anca, do 
traço humido dum labio 
ou do brilho negro de 
dois olhos... 

   
    

  

  

  

   

     
   

[PO DE ARROZ À 

  

    É O MELHOR E 
NÃO É O MAIS CARO 

FEBRE TIFOIDE 

Em continuação ao nosso ar- 

tigo inserto nesto jorsal no dia 

  

12 diremos quo a profilaxia 
desta doença compreenderia 
dois fins: 

A-evitar o aparecimento do 
mal; 

to, subtendendo-so, naturalmen- 

te, que seu diagnostico preciso 
tenha sido procurado. A) O pri- 
meiro fim será obtido: a) com 
distribuição à população das ci- 
dades e à dos campos de uma 
agua, sobre cuja bôa qualidade 
não haja a menor duvida. 

Nos logares porôm em que 
possa haver duvida sobre as 
qualidades ganitarias da agua, 

dove sua popuiação usar exclu- 
sivamente agua fervida. b) com 
a vacinação preventiva, quer 
por via hipodermica (injeções), 

  

dados abaixo, 
de com as fichas exiskt 
Posto de Higiene local 
too mês de Janeiro 

(total de 10 notificaçi 
veroiro, 20, em Março 

mos, até o dia 3 de 
corrente axo, um t 

embora muitas, em D 
29, sem exame de la 

u 

B—impedir o seu alastramen- 

        

   
   

      

Abril, até o dia 3, 2. 

      

   

  

   notificações de fob 
     

  

   
  

  

para 10 positivadas 
mes de controle. Quai 
tuario, registámos 16) 
ro, 2em Fevereiro, 1 
e2 om Abril, Total, 
de 6. Sua porcentagel 
ria de 140/, vem 
que a febre tifoide, 

   

  

     
   

  

   

    

    

    
obituario atingiu, du 
mesmo prazo de tempo 
segundo declaração do 
retor da Saúde Publ 

  
      

  

  

  

  

  

   

  

  

      

  

  

Medico-chefe do Pi 
giene local, 

   

        

  

  

  

  

   
  

   
       quer por via bucal. Ambas as 

vias oferecem moio seguro de e- 
vitar o mal. O Posto de Higiene 

[fornece gratuitamente a vacina 
hipodermica e tambem a prati- 
ca a quem o procurar para es- 
se fim. B) o alastramento será 

  

ELIXIR DE NOGUEIRA 
e! com successo em todas 

as molestias provenientes 
8 impurezas do sangue: 

PM) FERIDAS 
ESPINHAS 
ULEERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
À e fnalmente em todas 

as affecções cuja or 
gem seja a 

   

      

   

            

     
    

Marca registrada 

“AVARIA! 
-— Milhares de curados —» 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

  

impedido: a) pelo isolamento 
3o doente e desinfeção dos seus 
produtos infeciosos (lêses é uri- 
na). b) vacinação preventiva 
dos iudividuos expostos à con- 
taminação. c) estudo da proce- 
dencia do mal-—agua poluída, 
leite crú, vorduras cruas, mos- 

- |cas o contato com um tifoso ou 

portador de germes tificos. Do 
exposto decorrem as seguintes 
medidas gerais: 1.º—não pegar 
em alimentos sem ter primei- 
ramente lavado bem as mãos 
com agua e sabão. 2.0 — beber 
agua pura, leito forvido, guar- 
dando-o depois da fervura em 
armario telado à prova de mos- 
cas. 3.0 protegor tambem os ou- 
tros alimentos contra as moscas, 
40—combater as moscas, não 
deixando resto algum de comi- 

  

Visita 

rectorio local 
Constitucionalista. 

maçon 

Fabrica de chapéos 

chapéos, por iniciativa de di 

nicipio. 

Em companhia do sr. Se- 
gisfredo da Motta Rosas, 

deu-nos o prazer de sua vi- 
sita o sr. dr. Carolino da Mot- 
ta e Silva, presidente do di- 

do Partido 

Dentro de poucos dias será 
montada nesta cidade uma 
grande e moderna fabrica de 

versos capitalistas deste mu- 

da pelo chão e tupando bem a 
lata do lixo. 5.º—não comer ve- 
getais crús (alfaco, agrião, to- 
mate, etc.) Sempre lava-los cui- 
dadosamente e imergi-los, corca 
de meio minuto, em agua qua- 
si fervendo, para a destruição 
dos microbios neles, por  ven- 
tura, existontes, sem prejuizo 
do seu valor nutritivo, 6,0 
manter em bom estado de asseio 
as latrinas. Dove-so evitar o 
mau habito, perigoso, de dei- 
xar papeis sujos ao lado. Usan- 
do-se papel higionico o jogan- 

do-o dentro do vaso, à Jatrina 
não se entunirá, pois o referido 
papel é dissoluvel. Finalizando 

"este artigo registaremos, para 
'que o nosso povo saiba do com-! 

  

  
  no livro do 

ancaria Leite, Ferreira & Ci 
os dias uteis, das 9 1/2 ás 11 
das 13 ás 15 horas, qu 
tendidos promptamente. 

om pato — 

fieniilezas 

a., todos 
horas e 

lista podem procural-o na casa Casa 

B 

e serão at- 

O sr. Benedicto Tavares 
omena |, . do | Guerra veiu agradecer-nos a 

      ae 
Sobre o grave desastre foi aberto 

erito, que terá curso na delega- 
. Bernardo” 

sua exma. progenitora 
vilha Tavares. 

            

noticia, que demos, ha dias, 
do anniversario natalício de 

d, Se- 

Só é distincto e elega     RX 

b) Vejam a sua exposição 

E modelos e cores dos 
EN 

a» 

  

Chapéus modernos? 
nte o cavalheiro que usa 

chapéus «RAMENZON 
i 

A LOJA JABUR 
à Rua José Bonifacio, tom um variado sortimento 

1», que são os mais linos. 

na vitrine e admirem os 
chapéus «RAMENZONI-, 

asas as napad RO a ns ty Glory. 

  

Viajaram por Vi! 
até hontem as segui! 
soas:    

    

    

Para São Paulo: 

    

  

      

    

          

    x ampina 
Lima, Trajano Olivell 
Barboza e senhora 

  

  

  
   

        

Guerra. 

  

  
  

   

  

peste 

Procuradoria 

O" Dr. Milton Cotrin de À 
motor Publico da comarci 
dor Fiscal, avisa a todos O 
da Fazenda do Estado qui 

   
    

  

  
    
  

     

  

   «enda d 
certidões da divida activa 
cham em seu poder pai 
desde que, sejam pagas alé 
do corrente mez, A 

  

   

  

  
  

           

        

  

    

    

       
   

    

   

  

    
ei 
de beneficiar 
righi», 

    

   
conseguiu 
victoria em Poços 
vencendo a A. A 
pela score de 3 

    

   

  

   

  

    [Uma aventura d 
“interpretado pela à 

   

    

   


